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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O telemóvel de Libby tocou quando estava a seguir pela saída da auto-estrada. Estacionou assim que pôde e apressou-se a atender.

			– Mãe?

			– O que achas?

			A não ser que a sua mãe tivesse desenvolvido um forte sotaque irlandês durante as duas semanas que estivera em Nova Iorque, não podia ser ela.

			– Chloe?

			– Libby, querida… Perguntava-me se ias passar pela vila a caminho de casa depois do trabalho…

			– Não estou a voltar do trabalho. Estou a voltar do aeroporto.

			Fez-se um silêncio antes de a sua amiga acrescentar com um gemido, como se se recriminasse pela sua desorientação:

			– Oh, claro! Lamento, tinha-me esquecido…

			– Suponho que não terás visto os meus pais…

			– Tu também não? Não foram buscar-te ao aeroporto?

			– Sei que tinham intenção de o fazer – admitiu Libby. – Mas não apareceram e como lhes telefonei e não os encontrei, aluguei um carro – franziu o sobrolho, preocupada. – Isso não é nada normal neles, na verdade. No entanto, de certeza que tem de haver uma explicação muito simples, não te parece? – foi incapaz de disfarçar o matiz de dúvida da sua voz.

			– É claro que sim – garantiu Chloe, consoladora. – E não tem a ver com ambulâncias nem com ataques de coração: o teu pai está bem e não negues que estavas a pensar nisso. Sei como funciona a tua cabeça.

			Antes de Libby conseguir responder àquela acusação, o bocejo da sua amiga fê-la sorrir.

			– Porque é que ninguém me avisou de que a maternidade me deixaria tão cansada? Não dormi toda a noite – admitiu a sua amiga, bocejando novamente.

			– Como está a minha afilhada?

			– Ou estão a nascer-lhe os dentes ou tem uma cólica. Acabei de a adormecer. Como correu a viagem?

			– Fantástica.

			– A tua amiga Susie conseguiu-te algum bonitão?

			– Sim – imediatamente, Libby ouviu um gritinho de deleite do outro lado do telefone.

			– Conta-me tudo…

			– Não há nada para contar, era bonito, mas…

			– Deixa-me adivinhar… – interrompeu-a Chloe, depois de emitir um gemido. – Não era o teu tipo. Algum homem é o teu tipo, Libby? – parecia exasperada. – Com o teu aspecto podias ter o homem que quisesses… Para cada dia da semana!

			– Queres dizer que pareço uma mulher fácil?

			– Quero dizer que tens tanta classe como um champanhe francês. É precisamente por isso que intimidas tanto os homens.

			– Bonita teoria, mas mudando de assunto, o que querias que te trouxesse da vila? – inquiriu Libby, contendo a sua vontade de voltar para casa. Independentemente do que acontecera com os seus pais, cinco minutos de atraso não iam fazer diferença alguma.

			– Não te preocupes, não importa.

			Depois de uma curta discussão, Libby descobriu que a sua amiga precisava de ir buscar Eustace, o seu cão labrador, convalescente de um acidente que sofrera, à clínica veterinária. 

			– Alguém deixou a porta aberta e Eustace fugiu. Juro-te que esse cão aprendeu como escapar noutra vida. Mike encontrou-o preso em arame farpado.

			– Pobrezinho! Não te preocupes, fica em caminho, eu…

			– Nem penses!

			– Não é um incómodo – mentiu.

			Uma hora mais tarde, Libby suspirou de alívio quando a vila apareceu à frente dela. A chuva transformara a auto-estrada num pesadelo que finalmente acabara, mas deixando poças que pareciam pequenos mares na estrada secundária. Quando regressou ao carro com o cão, tinha os sapatos encharcados e as calças salpicadas de lama.

			Enquanto o animal excitado puxava a trela sem parar, Libby procurava as chaves no bolso para abrir a porta. Quando acabara de as encontrar, afundou o salto num buraco do terreno e cambaleou. Para cúmulo, nos seus esforços para conservar o equilíbrio, soltou a trela.

			– Óptimo! – resmungou, forçando um sorriso enquanto se aproximava do cão que, sentado a poucos passos de distância, parecia singularmente satisfeito consigo próprio. – Lindo menino, Eustace… – aproximou-se lentamente, com uma mão estendida para ele. – Fica onde estás e…

			A trela estava a escassos centímetros dos seus dedos quando o cão se afastou a correr, ladrando como um possesso. Libby fechou os olhos e emitiu um gemido.

			– Não consigo acreditar que  isto está a acontecer – e foi atrás dele.

			Estava a ofegar quando o animal voltou a parar. Sentou-se no meio da estrada estreita. Batendo no chão com a cauda, olhava para ela com uma expressão triste.

			– Suponho que alguém está a divertir-se muito e não sou eu – resmungou, enquanto se inclinava para a frente com as mãos apoiadas nos joelhos, sem ar nos pulmões. – Oh, Meu Deus, estou a perder a forma…

			Afastando as madeixas soltas do seu cabelo castanho e espesso, deu um passo para o cão. O animal ladrou e, brincalhão, recuou outro. Libby mordeu o lábio e olhou para ele, frustrada.

			– Recuso-me a deixar-me gozar por um animal que até a sua própria dona acha que é burro! – gritou.

			«Calma, Libby», disse-se. «Estás a falar com um cão». Seria preocupante se esperasse seriamente uma resposta da sua parte. O monólogo interior ficou interrompido pelo ruído de um motor potente. O único trânsito daquelas estradas era o dos tractores e aquilo não parecia um tractor. Não era.

			A sequência exacta dos acontecimentos seria certamente difícil de recordar: aqueles segundos transformar-se-iam numa neblina na sua memória. Viu o grande carro preto a dirigir-se a toda velocidade para Eustace e deu por si no meio da estrada a abanar os braços, coisa que devia ter-lhe parecido uma boa ideia… E o veículo passou por cima dela. 

			 

			 

			Quando a volta que dera para evitar o engarrafamento da auto-estrada o levara para estradas tão estreitas como a que estava a seguir naquele momento, Rafael não se preocupara demasiado. Não lhe passara pela cabeça consultar o GPS ou parar para consultar o mapa de estradas. Preferira confiar no seu excelente sentido da orientação. Os caminhos verdes do campo inglês não eram tão perigosos como outros que percorrera na sua vida.

			Enquanto conduzia, lembrou-se da viagem solitária que fizera com dezassete anos às montanhas da Patagónia num velho jipe que avariava em intervalos regulares, até finalmente ser levado pela corrente. Quem teria podido imaginar que a estrada por que estivera a conduzir era precisamente o leito de um rio? A lembrança da pressa com que abrira a porta e saltara para a água arrancou-lhe um sorriso.

			Mas a sua expressão tornou-se séria quando identificou a pontada que, repentinamente, lhe atravessara o peito, como algo perigosamente parecido com nostalgia. Nostalgia… ou insatisfação? Arqueou as suas sobrancelhas escuras com um ar de impaciência, sobre os seus olhos semicerrados cor de canela. Atribuía, pelo menos em parte, aquele estado de introspecção pouco característico à reunião que tivera no dia anterior.

			Uma reunião que não fora essencial, já que Rafael não tivera de ver aquele tipo. Mas que acontecera porque, na sua opinião, havia sempre coisas que um homem, mesmo um tão irresponsável e incompetente como Marchant, merecia que lhe dissessem na cara. E explicar que estava prestes a perder o seu negócio e o seu lar era uma delas!

			Não esperara que fosse uma reunião agradável e não fora. Por muito imbecil e trôpego que fosse, ver um homem desesperado nunca era uma coisa agradável. O tipo perdera as forças à frente dele. Orgulhoso como era, Rafael experimentara a vergonha alheia ao vê-lo assim. E achara de mau gosto o espectáculo de autocompaixão a que o inglês o submetera.

			Apesar de saber que o próprio Marchant fora o principal responsável pela sua desgraça, embora certamente com um pequeno empurrão da parte do seu próprio avô, Rafael experimentara uma pontada de culpa irracional quando se fora embora. Culpa que desaparecera quando o homem gritara atrás dele:

			– Se fosse meu filho…

			– Se fosse seu filho, ter-lhe-ia retirado o negócio antes de acabar por o afundar e perder também o seu lar, que foi o que fez.

			– Espero que um dia perca tudo o que ama nesta vida. Oxalá possa estar presente para o ver!

			Porque pareciam tê-lo afectado tanto aquelas palavras? Talvez por a maldição ser tão pouco acertada. Rafael perdera o que mais amara no mundo há muito tempo e a dor daquela perda já era pouco mais do que uma simples lembrança. Não voltara a arriscar-se: na vida que tinha actualmente, não havia nada nem ninguém para amar. Podia perder toda a fortuna que juntara e não teria sentido nenhuma dor. 

			Com trinta anos conseguira tudo o que quisera e mais. A pergunta era: «e agora?» Rafael reconhecia que o problema principal era manter-se motivado. Economicamente era um privilegiado. 

			– O que é preciso para te fazer feliz, Rafael Alejandro? 

			Praguejou quando alguém saiu de repente do nada para invadir a estrada. A mulher pareceu materializar-se à luz do crepúsculo. Por uma fracção de segundo, permaneceu imóvel à frente dos faróis do seu carro como uma espécie de fantasma.

			Rafael pensou distinguir uma figura esbelta, um rosto pálido como o alabastro, uma nuvem de cabelo vermelho-escuro. O seu cérebro não teve tempo de registar mais nada. Estava demasiado ocupado a tentar não acrescentar o homicídio à lista dos seus pecados enquanto se esforçava para evitar a colisão, que parecia aterradoramente inevitável.

			Mas Rafael nunca aceitara o inevitável. A natureza dotara-o de uns reflexos felinos e de uma cabeça fria quando enfrentava algum perigo… E sorte, é claro. «Nunca subestimes a sorte», pensou, enquanto se perguntava, vendo a árvore mesmo à frente, se a dele não teria acabado finalmente. Não foi assim.

			Contra todo o prognóstico, conseguiu esquivar a ruiva suicida e a árvore. Foi um milagre. Teria saído completamente ileso se o carro não tivesse derrapado sobre a lama. Rafael viu, impotente, como o carro fazia uma derrapagem aparatosa e dava uma volta de trezentos e sessenta graus, que o deixou atravessado na estrada e meio afundado numa sarjeta. Nem sequer o cinto de segurança pôde evitar que batesse com a cabeça contra o pára-brisas.

			Viu pontos luminosos atrás das suas pálpebras fechadas e ouviu depois vozes: não, uma única voz, feminina e nada carente de atributos, reflectiu, atordoado. Aquela voz estava a suplicar-lhe que não… Que não estivesse morto. Estaria talvez? A dor de cabeça sugeria o contrário. Além disso, aquela voz, com o seu tom sensualmente rouco, não podia ser a de um anjo.

			«Magnífica voz e estúpidas perguntas», pensou enquanto se esforçava para se concentrar em assuntos mais urgentes, como, por exemplo, verificar se ainda estava inteiro e reagir. Apalpou os membros: tudo parecia no seu lugar e em ordem, coisa que o fez alegrar-se. Sentia a cabeça como se alguém estivesse a tocar tambor lá dentro. 

			Sentindo uma mão na nuca, começou a levantar a cabeça com cuidado e ouviu a voz, que não pertencia a uma anjo, murmurar um fervoroso «graças a Deus!». Pestanejou várias vezes e o movimento causou-lhe uma pontada de dor nas têmporas. Fazendo uma careta, levou as mãos à testa e tentou virar a cabeça lentamente para o lugar de onde procedia aquela voz. Com a mesma cautela obrigou-se a abrir os olhos e, através dos dedos, distinguiu um rosto pálido, de forma ovalada. O halo glorioso de cabelo avermelhado que o rodeava foi-lhe estranhamente familiar, até conseguir focar bem os seus traços.

			Era a mulher suicida que causara o acidente. Ruiva, jovem e bonita. Tanto que, mesmo enquanto estava a pensar que um azul tão vívido como o dos seus olhos só podia explicar-se pelo uso de lentes de contacto, experimentou uma pontada tão violenta de desejo que lhe confirmou que estava vivo. O seu olhar toldou-se e fechou os olhos, à espera que passasse a náusea. Aparentemente, aqueles sintomas, juntamente com a corrente incontrolável de testosterona, eram consequência do golpe que recebera na cabeça, de modo que passariam depressa.

			Abriu novamente os olhos quando a jovem pôs a cabeça dentro do carro, com aquele cabelo que tanto lhe recordava o vermelho das folhas outonais. A náusea desaparecera, para se ver substituída por um desejo implacável de deslizar a língua entre aqueles lábios sensuais.

			Mesmo com o seu cérebro maltratado a trabalhar a cinquenta por cento de capacidade pensou em seguir aquele impulso. Aquela boca…! Pelo menos, o desejo que lhe queimava as veias servia de distracção para o martelar que lhe torturava o cérebro. Há muito tempo que uma cara feminina não lhe despertava uma reacção tão… primitiva. Embora uma parte do seu ser estivesse a sofrer, já que Rafael gostava de manter sempre o controlo de tudo, incluindo dos seus apetites, outra parte sugeria que relaxasse. Que desfrutasse do momento.
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			– Sente-se bem?

			Embora estivesse a desfrutar do seu cheiro delicioso, as suas faculdades mentais esclareceram-se o suficiente para se aperceber da estupidez da pergunta. Ruiva e estúpida, já para não falar de suicida. 

			A imagem da ruiva à espera no meio da estrada, como uma virgem à espera de ser sacrificada, assaltou novamente a sua mente, causando uma descarga estimulante de adrenalina.

			– Dói-lhe alguma coisa? – inquiriu Libby, abrindo um pouco mais a porta. Espreitando para o interior do carro, olhou à sua volta à procura de um lugar onde pôr o telemóvel que tinha na mão. Levantou a saia para apoiar um joelho na beira do banco enquanto se esticava para o deixar sobre o tablier. – Não se preocupe, ficará bem – imediatamente, fez figas e pensou: «Meu Deus, não me faça ficar como uma mentirosa.»

			«Óptimo», pensou Rafael, pousando o olhar na beira de renda da sua meia. Estava a sentir muitas coisas naquele momento, mas… Em que estava a pensar, não sentia nada!

			– Se estou bem não é precisamente graças a si.

			O sobressalto que Libby experimentou ao ouvi-lo falar impediu-a de identificar o sotaque estrangeiro do seu tom de voz hostil. Uma voz tão profunda e vibrante que lhe arrepiou os pêlos dos braços.

			– Percebo que é preciso procurar maneiras para se entreter no campo, mas atirar-se para cima de veículos em andamento talvez seja uma medida um pouco extrema – agarrando-se ainda à cabeça, flectiu os ombros e praguejou quando os seus músculos doridos protestaram.

			A resposta natural de Libby ao sarcasmo e à indelicadeza, ambos presentes no seu comentário, sempre fora proporcional à ofensa recebida. Mas dado que estivera prestes a matar aquele homem, pareceu-lhe mais apropriado morder a língua.

			– O que queria fazer? Chamar a minha atenção? Ou tratava-se de algum ritual local pitoresco de emparelhamento?

			«Vai para o inferno!», pensou Libby, enquanto o seu alívio inicial se transformava em indignação. Esforçando-se para manter uma atitude submissa face àquela enxurrada de insultos, murmurou um pedido desculpa.

			– Não foi a minha intenção…

			Qualquer tentativa de se justificar seria absurda àquela altura. «O que vou dizer agora a Chloe?», questionou-se. Fez uma contagem tácita do que provocara: estivera prestes a matar um homem, destruindo o carro de passagem, e perdera o seu querido animal de estimação. Tudo isso parecia difícil de superar, mas, tal como estavam as coisas… Quem podia garanti-lo? 

			– Eu… Lamento imenso – disse, genuinamente arrependida.

			– Oh, então, está tudo resolvido – ironizou ele.

			Libby sentiu que corava de vergonha em resposta ao sarcasmo da sua vítima que, com uma mão ainda na testa, se virou para o outro lado para tirar o cinto. O seu olhar voou então do cabelo escuro e brilhante, que se frisava à altura da nuca, para a mancha de sangue no vidro. Aquilo foi como uma lembrança oportuna do seu próprio papel como agressora malvada e do desconhecido como vítima inocente. Imediatamente, esticou uma mão para o telemóvel que deixara sobre o tabliê.

			– A ambulância… Vou chamá-la – «mais vale tarde do que nunca, Libby», disse-se.

			Nesse momento, já livre do cinto, o homem virou-se para ela. A tentativa de Libby de esboçar um sorriso apaziguador desapareceu ao mesmo tempo que emitia um leve gemido de surpresa. Não por causa da ferida do homem, mas porque era… muito bonito. Tanto devido à espessura extraordinária das suas pestanas e à perfeição das suas maçãs do rosto belamente cinzeladas, como por causa do seu nariz recto e dos seus lábios cheios e sensuais, era de uma formosura absoluta e letal. No entanto, foi a aura de crua sensualidade que exsudava que fez com que ficasse a olhar para ele com falta de ar. A excitação física embargou-a.

			Ficou tão impressionada que demorou vários segundos a registar o corte sangrento da sua testa larga que, começando na sua orelha direita se perdia na linha do cabelo, assim como a palidez da sua tez dourada. «Controla-te, Libby, não é a primeira vez que vês um homem bonito», recordou-lhe uma voz interior. «Embora nunca tenhas visto um tão bonito», acrescentou a mesma voz.

			«Além disso, está a sofrer», foi a outra lembrança oportuna. Mordeu o lábio, baixou o olhar e fez uma careta culpada. O curso esquecido de primeiros-socorros que fizera há séculos… Definitivamente, não incluíra babar-se enquanto a vítima do acidente morria!

			– Acredito… – interrompeu-se. E perdeu completamente o fio dos seus pensamentos enquanto o ferido olhava para ela com os seus olhos cor de canela. O brilho daquele olhar só serviu para intensificar a sensação de sufoco que estava a sentir, embora talvez fosse o jet-lag. «Assim espero», pensou, já que gostava mais daquela última opção e a assustava muito menos. Humedeceu os lábios secos com a ponta da língua e tentou novamente: – A sua cabeça.

			Seguindo o gesto dos seus dedos, o homem levantou uma mão. Não fez careta alguma de dor ao tocar na ferida, ao contrário de Libby. Ao baixar a mão, olhou com um desinteresse estranho para a mancha vermelha dos seus dedos antes de a limpar na camisa.

			– Não se assuste – esforçando-se para seguir o seu próprio conselho, começou a marcar o número de emergências no telemóvel.

			Com o dedo prestes a carregar no botão de chamada, ficou com falta de ar quando os dedos compridos e morenos dele se fecharam sobre o seu pulso. A rapidez do movimento deixou-a consternada, mas não tanto como o efeito do breve contacto no seu sistema nervoso. Soltou-a depressa e Libby levou a mão ao peito com o coração acelerado.

			– Não preciso de uma ambulância.

			Não era uma frase que convidava à discussão. Conseguia ver que era um homem habituado a dar ordens. Mesmo depois daquele acidente que teria conseguido intimidar o homem mais duro, conservava uma atitude que tinha de se qualificar de arrogante. Quanto ao brilho dos seus olhos, era demasiado sagaz para o conforto de Libby, tal como levemente divertido. Como se fosse consciente dos esforços que estava a fazer para não olhar para aquela boca tão incrivelmente sensual.

			Afastou aquela ideia absurda. Em qualquer caso, embora não fosse capaz de lhe ler o pensamento, tinha uns olhos que a faziam pensar num felino.

			– Como ficou o carro?

			Surpreendeu-se quando o viu a olhar para o relógio do seu pulso, para verificar se funcionava. Teve a sensação de que a sua lista de prioridades estava um pouco desenquadrada.

			– Não sei. Preocupava-me mais com o seu estado físico.

			Uma expressão de impaciência apareceu no seu rosto.

			– Como pode ver, estou bem… Inteiro.

			Libby vira séries suficientes de hospitais para saber que pessoas com aquele mesmo aspecto tinham o costume de desmaiar sem prévio aviso, como consequência de feridas internas graves. A pergunta persistia: como recomendar cautela sem parecer alarmista?

			– Onde estamos exactamente?

			– Não se lembra do que se passou? – perguntou-lhe. «Oh, Meu Deus… e se tiver amnésia?» – Lembra-se de como se chama? – levantou o tom de voz.

			– Não estou surdo e também não sou estúpido – o «ao contrário de si» estava implícito no olhar que lhe lançou. – Sei como me chamo – inclinou a cabeça para a janela, que não lhe ofereceu mais vista senão a berma verde. – É o nome deste lugar que preciso de saber para encontrar um meio alternativo de transporte – com um pouco de sorte, pediria à sua secretária para ir buscá-lo no seu carro para poder ir à reunião para a qual se dirigia e minimizar assim o atraso o máximo possível.

			– Oh! – sentindo-se como uma estúpida, ficou perdida num silêncio envergonhado enquanto ele tirava um telemóvel do bolso.

			– Não há rede.

			Pelo menos não podia culpá-la por isso!

			– O que quer que eu faça? – perguntou, num impulso, embora suavizasse a sua reacção mal-humorada acrescentando uma nota tranquilizadora de preocupação. – Talvez tenha um traumatismo craniano.

			Teria podido mencionar uma longa lista de possíveis lesões, mas como não queria assustá-lo, conteve-se. Embora não lhe parecesse o tipo de homem que se assustasse por pensar que tinha um osso partido ou dois. 

			– Um traumatismo craniano…? Também não seria a primeira vez.

			– Isso explicaria muitas coisas – resmungou ela. Enfrentando o seu olhar hostil, apressou-se a acrescentar: – Penso mesmo que não devia tentar mexer-se.

			Rafael pensou que a ruiva guardava uma língua afiada dentro daquela boca tão maravilhosa. A sua irritação era dirigida em parte contra a sua própria incapacidade de pensar com coerência… E sobrepor-se à sua excitação. 

			– Como já lhe disse antes, não preciso de cuidados médicos.

			– O senhor é que pode morrer, não eu.

			Imediatamente arrependida daquele comentário, começou a recuar. O espaço daquele carro estava a começar a ser claustrofóbico.

			– Consigo ver que acha a perspectiva tentadora.

			– É claro que não! – protestou, corada. Se não respirasse um pouco de ar puro em breve, ia precisar de uma ambulância. – Estou a tentar ajudá-lo – carrancuda, continuou a recuar com intenção de sair do veículo o quanto antes.

			– Sentir-me-ia muito mais seguro se não o fizesse.

			– Disse-lhe que lamento, mas, nestas circunstâncias, penso que… Bolas! – Libby lançou um olhar exasperado para a sua saia, que se prendera na alavanca de mudanças. Não teve outro remédio senão aproximar-se dele enquanto se esforçava para libertar o tecido.

			– Permita-me.

			Os seus dedos compridos e bronzeados tocaram nos dela e Libby afastou a mão como se o contacto a tivesse queimado. «Reacção exagerada», repreendeu-se em silêncio. Conseguia sentir o seu olhar fixo na nuca, mas tentou não levantar a cabeça enquanto murmurava:

			– Eu posso fazê-lo. Penso que não devíamos… – suspirou de alívio quando finalmente conseguiu desprender a saia, – correr o risco.

			Rafael passou uma mão pela sombra de barba do seu queixo.

			– Nós? Usou a primeira pessoa do plural? – inquiriu, cada vez mais atraído pelo espectáculo da sua nuca. Nunca até àquele momento achara aquela zona da anatomia feminina tão atraente.

			– Está bem – concedeu Libby, com um sorriso frio. – É o senhor, não eu, que está a sangrar. É duro, reconheço-o, e estou impressionada, acredite – continuou. – Mas ficar de braços cruzados a ver morrer alguém não é o meu estilo. Nem sequer quando esse alguém é… – Libby registou o brilho de incredulidade dos seus olhos e obrigou-se a interromper-se.

			– É… O quê?

			Abanou a cabeça, mas ficou com falta de ar quando ele levantou uma mão sem prévio aviso para segurar suavemente no seu queixo com dois dedos. Ficou demasiado espantada para resistir enquanto ele a obrigava a levantar a cabeça. Estava muito perto que conseguia sentir a carícia da sua respiração no rosto.

			Quando deslizou o polegar num movimento lento e circular ao longo da sua face, Libby sentiu um nó no estômago. Todas as suas terminações nervosas começaram a vibrar. 

			Ignorando a voz interior que a alertava contra tais práticas, Rafael segurou no rosto dela e ficou a observar o azul dos seus olhos, que parecia desaparecer à medida que se dilatavam as suas pupilas. E emitiu um gemido ao mesmo tempo que baixava o olhar até aos seus lábios.

			– Mas… Está ferido! A sofrer!

			– Não sabe quanta razão tem.

			Libby esforçou-se para se libertar da estranha letargia que parecia ter-se apoderado do seu corpo. 

			– Permita-me ir procurar ajuda, eu…

			– Tem uma boca linda – replicou.

			Libby parou de resistir enquanto pensava: «E tu também». Rafael franziu o sobrolho.

			– Como se chama?

			Tinha a garganta tão seca que só lhe saiu um murmúrio, quase inaudível por cima do batimento ensurdecedor do seu coração.

			– Libby.

			Lera em algum lado que uma lesão física podia fazer com que alguém se comportasse de uma maneira totalmente absurda. «Sim e qual é a tua desculpa, Libby?», questionou-se.

			– Libby… – pronunciou a palavra como se estivesse a saboreá-la.

			Ela assentiu, mal reconhecendo o seu nome quando o pronunciou, e identificando finalmente o seu sotaque como espanhol.

			– Olhe, isto não…

			Ele aproximou os lábios dos dela, quase tocando neles, parando à distância de um suspiro.

			«O que diabos estás a fazer, Rafael?», questionou-se. E teria reagido àquele último protesto de prudência se ela não tivesse escolhido aquele preciso momento para emitir um leve gemido e fundir a sua boca com a dele.

			Uma fracção de segundo depois afastou-se, emitindo outro gemido, mas o mal já estava feito. A vergonha queimava-lhe as faces quando encontrou com o seu olhar.

			– Isto não…

			– Isto não foi mau – interrompeu-a, num tom rouco e sensual que fez ainda maiores estragos no sistema nervoso de Libby. – Mas penso que podemos fazê-lo melhor.
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